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ra o VPN foram bem diferentes dos obtidos para o VO. O
consumo foliar por lagarta sadia foi, em média, 126,9 cm2 e
por larva infectada, 8,8 cm2• O tempo letal médio foi de 5
dias, donde se conclui que o VPN foi mais eficiente do que
o VO no controle da lagarta do cartucho. A quantidade fi-
nal de in6culo produzida pelas lagartas infectadas pelo VO
foi bem maior do que as infectadas pelo VPN.- Fernando
H. ~licente

AVALIAÇÃODA EFICffiNCIA DE UM víRUS DE
ORANULOSE NO CON1ROLE DA
Spodoptera frugiperda EM CAMPO

Trabalhos de laboratório conduzidos no CNPMS/EM-
BRAPA mostraram a eficiência de um vírus de granulose,
isolado em Sete Lagoas, MO, no controle da lagarta-do-car-
tucho, Spodoptera frugiperda. Objetivando avaliar, em cam-
po, essa eficiência, conduziu-se um experimento em que os
tratamentos foram arranjados em parcelas, duas subdivididas,
e blocos ao acaso em seis repetições. Os tratamentos preven-
tivo e curativo ocuparam as parcelas, enquanto os tratamen-
tos nas subparcelas foram: 1) vírus extraído da lagarta mace-
rada; 2) vírus purificado e liofilizado: 3) vírus purificado e
misturado com argila; 4) inseticida; 5) água. A pulverização
das subparcelas foi realizada 30 dias após o plantio. A infes-
tação das parcelas com tratamentos preventivo (aplicação
do vírus antes da ínfestação da lagarta) e curativo ( aplica-
ção do vírus após a infestação da lagarta) foi feita artificial-
mente, com lagartas sadias de dois dias de idade, respectiva-
mente, aos 28 e 32 dias de idade das plantas. A avaliação
das parcelas com tratamento curativo foi feita 7 dias após a
aplicação do vírus e, nas de tratamento preventivo, 14 dias.

QUADRO 116. Percentagem de Iagartaa mortaa por diver808agentes,
de efeito curativo e preventivo. CNPMS, Sete lAgoas,
MG,l986.

'Data- Lagartas mortas (%)
mento

Vfrua Parasilóide CaUIB Pupaa Adultos Fup
desconhe-

cida mortas

Curativo
1 24,0 32,3 16,S ~6 23,6 0,0
2 26,7 32,0 18,3 ~6 19,2 0,2
3 2S,0 ~6 ~7 ~3 23,8 0,6
4 0,0 10,0 17,7 S,4 6S,4 l,S
S o,S 36,0 14,6 4,8 4~4 0,7
Preventivo
1 26,8 22,5 7,3 2,3 40,4 0,7
2 7:1,7 17,3 12,0 ~2 39,S 0,3
3 23,7 22,5 11,6 2,1 39,7 0,4
4 4,2 11,4 8,2 2,6 ~3 0,3
S 2,1 26,8 8,3 as 59,0 0,3

As lagartas coletadas foram levadas ao laboratório,
onde foram feitas as observações. O Quadro 116mostra as

percentagens de mortalidade das lagartas nos diversos trata-
mentos. Não houve diferença significativa entre os tratamen-
tos 1, 2 e 3 nas parcelas e subparcelas. O tratamento com
água apresentou algumas lagartas mortas com vírus devido
à deriva. O tratamento com inseticida apresentou mortaãda-
de superior à do vírus. A mortalidade foi, em média, 25,2%
e 26,0%, respectivamente, para os tratamentos curativo e
preventivo. Outro fator importante na mortalidade da lagar.
ta-do-cartucho foi a presença de parasitóides ( dípteros e
hymenópteros). Para as parcelas de tratamento curativo, a
percentagem de parasitismo foi de 32,6% e, nas de tratamen-
to preventivo, de 20,8%. Essa diferença pode ter sido devi-
do ao maior tempo de exposição das lagartas no campo, no
tratamento curativo(14 dias).- Fernando H. Vctlicente, José
M. Waquil, Ivan Cruz.

LEVANTAMENTO DOS INIMlOOS NATURAIS DALA·
OARTA-DO-CARTUCHO DO MILHO, Spodoptera frugi.

perda, EM SETE LAGOAS, MO

O ensaio foi instalado em três locais do Centro Nacío-
na} de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS), da EMBRA·
PA, com intervalos de plantio de 15 dias (de setembro a de-
zembro), utilizando a cultivar de milho BR 300, durante os
anos agrícolas 1984/85, 1985/86 e 1986/87.

'Irínta dias após o plantio realizou-se a ínfestação das
plantas com larvas sadias de criação artificiaLAs larvas foram
recoletadas 7 e 15 dias após a ínfestação artificial, conduzi-
das ao laboratório e colocadas individualmente em copos plás-
ticos com capacidade para 50 ml, contendo dieta artificiaL
As observações foram feitas diariamente até que a lagarta
apresentasse algum parasitóide, doença ou se transformasse
em adulto.

Foram coletadas 7.092 lagartas nos três anos agrícolas
da condução do experimento, sendo que o parasitismo mé-
dio encontrado foi de 15,9% (Quadro 117).Observa-se, tam-
bém, pelo Quadro 117,que a área com solo de cerrado sem·

QUADRO 117. Paruitilmo da Iaprta-do-cartuàlo, Spodoptera frugi-
perda, em levantamento l'C'.alizadodUlllDte trea anos
agrfcoJaa. em trea Iocala do CNPMS, Sete lAgoas,
MG,l987.

Ano Local 'lbtal de lagar-
tas N"de paruitiamo

agrfcola amOltrado amOltradu paruitaa (%)
\llJzea S7:1 68 12,9

84185 Cerrado 1.259 221 17,6
BaiaDa 929 15S 16,7
\llJzea r:m 64 10,4

8SJ86 Cerrado 806 121 15,0
Campo A1c1Rl 746 113 15,1

\llJzea 4S2 44 9,7
86Ifn Cerrado 978 184 18,8

Campo A1c1Rl 788 158 20,0
'lbtallarvaa
ClOletadaa um. 1.128 M~-15,9



pre apresentou um maior número de lagartas e expressiva
percentagem de parasitismo. O Quadro 118 mostra o quan-
to cada ordem de parasitóide contribuiu para o controle na-
turalda lagarta-do-cartucho. Os principais parasitóides hyme-
n6pteros identificados foram Eiphosoma vitticolle e CheIo-
nus sp.; os principais parasitóides dípteros foram Archytas
incertus,A marmoratus, Winthemia trinitatis, Lespesia archip-

.pivora, Eucela toria sp. e Euphorocera floridensis. As lagar-
tasmortas com doenças foram em número reduzido, haven-
dopredominância do fungo Nomuraea rileyi, de nematóides
do gênero Hexamermis, uma lagarta com vírus de granulo-
see uma com o da poliedrose nuclear- Femando H. \1llicente.

QUADRO 118. Percentagem de cada ordem de parasitóide no eontro-
le da lagarta-do-cartucho do milho, Spodoptera frugí-
perda. CNPMS, Sete Lagoas, MG. 1987.

Ano Parasitóides Parasitóides Parasitóides
agrícola dípteros hymenóptelU'l nlioconhecidos

1984/85 41,8 21,7 36,6
1985186 87,8 7,8 4,4
1986187 36,0 43,2 20,8

LEVANTAMENTO DOS INIMIGOS NA1URAIS DA
LAGARTA-DO-CARTUCHO DO MILHO, Spodoptera

frugiperda, NAS REGIÕES DO ALTO PARANAÍBA, SUL
DE MINAS GERAIS E VALE DO RIO DOCE

Este levantamento foi realizado com o objetivo de se
conhecerem os principais inimigosnaturais da lagarta-do-car-
tucho no campo. Foram escolhidas regiões representativas
de produção de milho no Estado de Minas Gerais e, em ca-
da região, foram escolhidos, em média, cinco municípios.
Em cada município três propriedades, onde não se havia
aplicado inseticida, sendo coletadas, em média, 100 lagartas
por propriedade. A coleta foi realizada manualmente nas
plantas onde havia sinal de ataque da praga, e o material
transportado para o laboratório do CNPMS, onde foi obser-
vado diariamente. O Quadro 119 mostra a percentagem de
parasitismoda lagarta-do-cartucho na região do Alto Parana-
íba, nos anos agrícolas 1985/86, 1986/87 e 1987/88 e o Qua-
dro 120 mostra a ocorrência de cada ordem de parasitóide
na lagarta-do-cartucho. Os principais parasitóides encontra-
dosneste levantamento foram CheIonus sp. e Archytas mar-
moratus,vindo a seguir Eiphosoma viuicolle. Houve uma gran-
de quantidade de parasitóides da ordem Hymenóptera que
não foram identificados. Os municípios que mais apresenta-
ram lagartas com doenças foram os de Patos de Minas, Pa-
trocínioe Carmo do Paranaíba, todos da região do Alto Pa-
ranaíba, onde foram encontradas 19 lagartas com o fungo
Nomurac4 rileyi, uma lagarta com nematóide do gênero He-
X8mermis,'duas lagartas com vírus de granulose e uma lagar-
ta com vírus da poliedrose nuclear.

Nas regiões do Vale do Rio Doce e Sul de Minas, os
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levantamentos foram realizados nos anos agrícolas 1986/87
e 1987/88, respectivamente. Os picos de parasitismo nos mu-
nicípios de Caratínga (53,3%), Inhapim (52,5%) e Monte
Santo de Minas (34,5%) podem ser observados no Quadro
121. Pelo Quadro 122 observa-se o quanto cada ordem de
parasitóide esteve presente no controle da lagarta do eartu-
cho.- Femando H. Valicente

QUADRO 119. Paraaitismo da Iaprta-do-c:artucho, Spodoptera frugi-
perda, na reglAodo Alto Parana1ba, em ~ 8DOI apf-
cola& CNPMS, Sete Lagoaa, MG, 1987.

RegiiO/
Munidpio Anoagdcola

Alto 1985186 1986/87 1987/88
Parana1ba N".de Paruit. N". de Paruit. N"de ParuIt.

Iarvu (%) Iarvu (%) Iarvu (%)
Patos de
Minas 394 25,6 145 15,2 300 21,7
Patroánio S07 33,9 41 36,6 192 20,8
CannoPa-
rana1ba 608 22,5 97 '1:3,7 298 19,8
ugoa
Formosa 400 15,0 77 '1:3,4 301 15,6
Presidente
OJegário 138 14,5 294 22,1

TOTAL 1.909 24,6 498 19,7 L38S 19,9

QUADRO 120. PaIasitóides encontrados na Iaprta.<fo..c:artucho do
milho, Spodoptera frugíperda, na regIAodo Alto PaIa-
lI81ba.CNPMs, Sete Lagoaa, MG. 1987.

Ano agrfooIa Parasitóides Parasitóides ParuitóideI
dípteros hymenópteros Dlo conhecidOl
(%) (%) (%)

1985186
198ó187
1987/88

37,1
44,7
34,0

61,1
28,7
66,0

1,8
26,6
0,0

QUADRO 121. Paraaitiamo da Iaprta-do-cartucho do milho, Spo-
doptera frugíperda, nas rcgi6es do Vale do Rio D0-
ee e Sul de Minas, nos anos agdoolas 1986I87 e

.1987188, respectivamente. CNPMS, Sete upa.
MG.1988.

Regilo Munidpio

Camtinga
Vale do SAoJoiodo

Oriente
RioDooe Japu

Engenheiro
CakIaa
Inhapim

TOTAL
Monte Santo de
Minas

Sul de CúBia
Minas SAoSebatilodo

ParafIo
PIIIIOI

TOTAL

Ano
agdcola

No. de ParaaitiBmo
Iarvu (%)

60 53,3

47 10,6
43 16,2

93 33,3
40 5~5
283 X = 31.5

119 34,5
293 26,3

'Jl)7 21,5
293 _ 29,4

UI02 X - '1:1,7

1986/87

1987/88


